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Mas, seu Quincas, o saneamento mette-se em toda a parte ?Sem duvida,
Ai 1 E eu que sou toda acanhamento... assim que a droga da hygiene apparecer fi:o enfada..Ora, a grande novidade, menina !
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EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

.mio  12ÍO00 | 6 meies  7Í00I)
NUMKKO AVULSO

«a Capital  100 rs.
Nos lísta-dos  200 re.

Publica Hunifalnteute cerca de 5.000
gravuras.

Ou oriitinaes enviados n redacçao uno scríio
reslituidus, íiimiii que nao .sejam publicados.

J. MORAES
Em viagem de recreio, atim de vi-

sitar sua Exma família, partiu hon-
tem para o Rio Grande do Sul o
nosso chefe J. Moraes,director mental
â'0 Rio Nú.

A ausência do nosso director será
apenas de dois meies, ficando substi-
tuindo-o um dos nossos com pau hei-
ros.

iTelíz viagem e prompto regresso é
o que de coração lhe desejamos.

mm despida
Até que emnm, o velho está na rua!...
O dia, euifim, chegou que ha muito

anhelo
De despir a semana, vel-a nua,

Nua em póllo,
Sem camisa, sem nada !
Jí basta de egoísmo '

Sc todos ja em trajes de Eva a viram;
Se as suas fôrmas todos esculpiram
Com apenna molhada no tinte:ro,

E' justo também... v sto
Que sou filho de Deus c companheiro -
Que me deixem cascar lhe uma pen-

nada I
Ante o que eu digo e escrevo, pela

certa,
O pérfido leitor
Vae suppòr

A semana, vestal. .. de porta aberta,
Oa qualquer Magdalena... antes de

Christo 1
Engana-se, A semana

E' esposa de nós todos... impolluta
E honesta. . Eli ¦¦ é a Sultana...
E nos os odaliscos ! Mas é fructa
Que só é descascada cá na casa.

Quem deve andar riam nado,
Sei eu,— mas sae barrado, ,.
Comnosco nSo faz vasa ., -

E' Frei Alguma Üousa de Resende
Que quer o previlegio p*ra si ter
De, as Magdaltnas todas converter 1
Mas, seu padre, esta cá nao se arre-

• pende,
Nem é p'ro seu focinho 1
Seu Frei, nilo é bonito

Isso que fex. Você foi um arara]
—Levou as lampas julgo,ao PeriquitoX

Você que é um rapazinho
Todo perliquitetes; d'uma rara *
Esperteza theologica e até... pratica

Que é mestre na pragmática
Da malandragem velha,
Cahir n'uma d'aquellasl!l ..

Ou pensava que o Braga Costa Dias
Perante as suas sabias theorias
Ficava em copas?... Qual! Arriou a

cêlha
E metteu lhe a sapiência num chinello.

E agota por 'hi'anda
Você todo no gelo

Como um pcrifi Oli! Frei! mas que de-
yandat

Você viu, senhor Frei, uma roxura
De um metro de tamanho,
Um artigo arreganho

Um artigo medonho, uma fundura.
Pisastc nos c»/tetes com certeza,
PÍntaste'o diado á quatro,
Ante aquella beltesa

De padre ser neophito em theatro.
Mas o que tem vocò, co'as raparigas
Co'a a linda Magdalena rochunchuda,

Magdalena taluda,
Que níto está no rol das vis; espigas?

Parece que você. sei: reverendo,
Quiz avançar ttaqutílla Mag 'alena
E levando uma lata da pequena
Sahiu a triste sorte maldizendo.

NSo faça tanto alarde
Que o Mártir do Calvário e* uma peça'Que muito cedo ou lardc
Ha de deixar o padre sem cabeça.
Mas o Dias, que é cabra decidido

E sabido,
Sem vexame,

Gostou do bello artigo, reverendo,
E disse: aquelle padre está fazendo

Simplesmente reclame,
Eealino.

« 'r«^M>tHH • 

ULCERAS GANGRENOSAS— Hn
ninis de um atino soffria de fkhidas nas
PBRNAS e 1,'tu.AS "K 1'Ções f L.a cniiiHi. que
resistiram nos remedio> il«; médicos em lieu-
tes. A^ji .ivamluse o- meus íimles, pois só
com grande* sa rificios e muita' dores as mu*
lel-s peimittiniii-i' e dar nleuiis piis-^s. vi-
rios médicos 'ecid rum se pela amputação <la
perua esquerda, por ter nhi as frrit.ts tomafo
um cnr.ulf ijiHflnnojt». Estava eu eiitrio bem
certo de umilia m rte pr« xium por nau que
rer perder h perna quando l)Or nca^o a. on-
se.híiiani-iue o Menu Dk urativu e ^nti-
RnüUMATiQo dK TayüYA' d- S. Juflo da liana,
do qual rnzeudo uso. vi om gmn-ie surpresa
e sa i-íaçao que o meti mal diminuía, hoje
achandf-me completatueu.e curtida. — l/.in"ri
11 j rran.

Rue Montcaire u. 10 (T< ulo se França).
Firma reconhecida pelo uinire e pelo com

mis*ario der policia e tnaí seis testenninhas,
(tíeMUiio da carta pnb icbd,i no Jornal 'to
Bnsil.

E' do clima!
Havia grande festa em casa do com-

mendador Canuto Soares, á rua de Sao
Clemente.

O honrado capitalista casava a única
de suas cinco filha- que custara a
encontrar noivo, a Fifina, uma rapa-
riga de quem toda a gente dizia em
Botafogo:—Coitado de quem se casar
com ella .

Passavam-se os annos e ella ia
ficando para tia, quando providen-
cialmente appareceu nesta cidade um
senhor de Lisboa, que andava anga-
dando assiguaturas para uma publi-
cação em fasciculos. I£sse estrangeiro,
que n3o conhecia absolutamente a
reputação da moça, ficou maravilhado
pelos seus encantos,,,e o comme dador
aproveitou imngglSmtamente tio boas
dispoj-içòes, havendo-se com tal habi
lidade.que dentro de poucos dias ficou
tratado o casório.

O ditoso pae nSo se furtou a des-
pezas. O palacete resplandecia, e na
chácara i Iluminada a giorno. uma
banda de musica atroava nsares...
Dansava-se em toda a parte, dentro e
fora de casa, e 0;s convidados acoteve-
lavam se, tão numerosos eram Foi
uma festa como só as havia no outro
tempo.

A' meia noite, como ninguém pare-
cesse disposto a sahir, o noivo, impa
ciente como todos os noivos, tomou a
mão de Finna, e disíarçadamente a
foi levando para a alcôva nupcial,
assim, como quem nao queria a coisa.
Ninguém deu por esse manejo.

Meia hora depois, o agente de assig-
naturas sahiu allucinado da alcôva,
apenas vestido com um robe de cham-
bre, e começou a procurar o sogro por
toda a casa.

Desceu achacara. A festa estava
no seu auge.

- Pare a musica ! pare a musica !
vociferou elle, como se o estivessem
esfaqueando.

A musica parou, t fez-se um silen-
cio de morte em torno daquelle noivo
em trajes menores. O escândalo era
terrível.

Onde está o commendador ? per-
guutou elle. Quero falar ao commen-
dadorl

O commendador appàrécéu, calmo e
risonho, corno se aquella scena o n2.o
sorprehendesse.

O noivo chamou-o de parte e disse-
lhe alguma coisa em voz baixa,

Os circumstantes, por mais que ap ¦
plicas.-em o ouvido,'só distinguiram
claramente a ultima palavra,—a pala-
vra larga.

Larga? repetiu o commendador,
sorvendo uma pitada. N5o faça caso,
meu amigo: isso <í do clima.

Ah! é do clima? perguntou o
noivo Sim senhor, muito bem, mas
eu precisava dessa explicação...

E gritando: continue a musical —
o pobre diabo voltou para o thalamo,
afim de e< ntinuarum trabalhiuho que
certamente tiíto lhe fez suar o topete.

A musica eíToctivamente continuou,
c os convidado» dansaram. comeram,
beberam, divertiram se at^ pela ma-
nha.

Pli'1'KONIO.

,\<|li:i« LAMBARY K CAMBUQUIRA.
Deposito á rua da Alfândega 62.

Telephone 975.

Jiiiiocencia de moça

a villa de R... publica"
va-se um jornal humo"
ristico e picante, intitu"

lado O Dada/o.
Este jornal deu á publicidade o se-

guinte;
«*VlSO

Quando os nossos leitores c... lei-
toras, forem a um casamento, cá na
capclla. reparem o seguinte: a noiva
apresenta a alliança ao noivo e este
mette logo o dedo n-illa (aüiança);
mas quando o noivo dá a dita alliança
á noiva, est» opera que elle lhe enfie
no... dedo».

Ora, analysando bem, a coisa era
apimentada!

Casava-se a Julia.
AChiquinha, prima da noiva, era

muito innocente, mas.. . lia o tal Ba-
dato.

Foi para experimentar, ao casa-
mento e na igreja nao perdeu um só
dos movimentos do caiial.

...Sahiu tudo ao contrario do que
dizia o jornal.

Vi,ltou para ca.sa,., mas desespe-
rada

O baile está quente em casa dos noi-
vos que esperam anciosos a prima
Chiquinha.

A's dez hoTas, estafaz a sua entrada
como um foguete... e do meioda.sala
grita para a noiva.

Ora... prima; nilo leio mais «O
Badalo»,.. 6 o jornal mais mentiroso
cá da villal 11

AuFErHMOUT.

DORDEDKNTE -ji.Nu.RropbMüi.lo.
cirurgião oentista pela Faculdade de Mediciua
e de Pharn.acta d Bahia.

At tes tu em i0 do seu nrío que tem empie-
gado em sua > liuica, nos casos de dni' tio
UtriiOo, obteud- prompta cura o preparado
denominado ODONTAIvUICO OLlVtíXKA JÜ-
NIOK (IST-NT/N O).

E por ser ' érdade firma o presente.
B lua. IS de dezembro Oe 18'J'J.— Januariotit

llella.
Reconheço a firma supra. —Bahia, 7 de ja-

ueiru de 19Ü0.— O tabelliao. Luís I'. Mclto.

BLEJNOCIDA, —ünlco medictunemu que
cure qualquer «gonorrhéu» aem •injecçau* nao
irrita o estômago, não produz eólicas, evita oh
esireiiiiiuentus e operações. Encoutru-se em
todi-M -ia phamifLcÍHs e drogaria» e no deposito
ger-l.Quitanda 48— GodÒY, Fbrmasuhb Sí C.

CARTAS DE UM CALA.BREZ
Caríssimo redattoro.

] Tko dia foi a dare un pesseo
Jpor aperto da praia da prai-

nha pecado a Saúde. ''
Quanto eo ia passando por a frente

do trapiche, eo olhei quatro porto-
gtiexe i|tie faziam una forza danata
pra alevantare un pedasso de ferro, e
non podiam.

Eo anton gridei : alarga tudo, co
solosinho cas duas mon alevantei o

Ferro con un facilita te espantosa, omovia ello como si fosse uma penade passarinho.
Totós ticarno spanta o ca mia

forza.
Pilafre dc oura, eo queria caare-

bontasac una guerra aqui mi Rio <ic
Gíiaiiero, solo pra mustrare como ,se
combate.

I3o,seríao premieroa ire tia frente
non si penza u sinhoro, ca eo ia eo
spingarda o co sp.ida, non, eo ia
maixu avia da sere bort un cauhon
grande quanno dava o firimiero tiro :
puna, proneto, trezentos, quatroxeti-
tos, quinientòs mortos cada vci/.e,
amatava gente em benca.

lio avia da mttstra re pra quanto
vale un taleano quano quere comba-
tere.

lío na mia terra foi capo dc artilha-
ria c nunca falhou uno tiro, asser-
tava todos.

Quanno a Rússia brigou ca Spa*
nha, me mandar-uo a chamarc pra
sere o comandante da artilharia,co no
foi purqtte stava a servtsso do ré di
Itália.

E' sctiüato, non á ninguém si possa
comp irare ios taleauos.

A Itália 6 una cerra beueditca,
Lá tuto 6 melhore.
Na mia freguesia, onte eo nacevo,

uasse cata uno repolho que dá pra
sostentare una familha iutera ; cata
uno pé dccôve que sustenta treiKe fa-
milha

A Itália sempre 6 a Itália I
Viva a Itália I pela madona I
E vira !

FliANCKSCO BUGIAHDO.

TOE?SE IMPERTINENTE K
ABORRECIDA o Kxm. Sr. coronel José
Doinlugucs Mendes, moradora r-a do Cattete
r. 18+ (Hotel Victoria). Cur> li se de unia
liOSSO imiKTlilKTltC <' Ub(H'l'C-
cldu. que muito a lucommodnva, principal-
mente A noite,com o Xaropo de Oi-iu-
clollii.do phnrinkceutico Oliveira Júnior.

Aljuns LAMBARY E CAMBUQUIRA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

'JVTU.S31 vadia

Andava de quando em quando
Uma pomba rochunchuda
Somente depenicando
Üm craveiro, quasi em muda.
Eu de bem longe, fitando
Aquella bicha carnuda,
Ia commigo falando :
— Dou-te una serte bojuda.
E, pegando na esniugarda,
Montei a um cantinho guarda.
Vem a pomba... quem diria I...
Com todo o talento e afagos
Fiz fogo... mctti dons bagos
Na pomba de minha tia !...

Vagabundo.

CALLOPEDINA Unlco infalllvel es
Úrpiidotdos callos, «ao Impede andar calça-
do,'da dos AudraduH. 59.

•^ONORRHÉAtí. -• * inlecvao mu-
bleuorThugica de Rebello «t Granjo,> approvn-
da oela Ksiua. Junta de Hygiene, cura asgoiio
r h£as recentes ou chrouicaa, csem ríaco de
estreitamento dii ureUmi, também as leucoi
rliéas e flores braucaa. Vende-se fl rua Primeiru
de Março, caquiua da de S. Pedro. phaTuiacin.

MARMQTINHA
L

Carmen Ruiz
'Typo- Boneca de louça.
Extravagância.—Fazer de um bar-

bante um cabo.
Idade. ~-A qüe nao mostra.
Divisa. — «Tanto rezo em mesquita

como em qualquer outro templo,«
Vocação.— Artes ü travessttras.
Meio de vida. —Artista viajada.
Nota característica.— Adorar" as no-

tas... de musica e do Banco.
B. IvONTBA-
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BASTIDORES
-T5~TVr--

ütt.M olhar hoje para o

Adolpho 'le Faria não o

reconhecera.
O seu primeiro benc-

ficío cnvxdheceu-o da

noite para o dia, tacs foram as diffi-

culdades.
Oh I si elle fosse moça bonita, ou

mesmo moço..
Tá bom, deixa I

Está inuilo cm moda no Recreio

oantig" dito p. pular:
_ o' F rro !

t. Nada menus de dois casamentos

secretos de actrizes foram celebrados

nu semana linda.

Os noivos, que «c protegiam mu-

tuamente, juraram fidelidade as uni-

vis que mutuamente se auxiliavam.

A felicidade nao foi, porem, com-

pleta, para um casal...

O'natureza cruel, como zombas dc

um pobre mortal I

Deve chegar hoje ou amanha a

companhia portugueza dirigida por

Eduardo Victoriuo.
Os perãs estao assanhados: os vali-

dos sacodem a plumagem para a roda

quehao dc fazer; os outros, da crista

ca/iida, fazem coro com os boatos mal-

dssos do celestial emprezario.

5. José \'ai abandonar a batina

de padre e receber cm seu seio uma

das mais formosas peccadoras: a Sra.

Cinira Polônio. Agora 6 que 5. José
vai botar as manguinhas de fora. Se

San/o Antônio nSo resistiu, o que fará

.V fosé, que é f ¦ aco c meio bilontra.

Valha-o todos os santos, sem esque-

cer o grande orador 1

0 Veiga c inseguio arranjar
theatro um serrote e uma

a baixo com as palmas c applansos da
pi tia.

Tudo isto tem razSo de ser, porque
o Casino é hoje indubitavelmente o
primeiro estabelecimento daquelle gc-
nero.

Parabéns ao Cateyson 1
*¦ A Sra. Maria Tavares desafiou a

Sra. Bundíska, do Casino, para um
ducllo em sceua.

Terá um prêmio a que revelar maio-
res proporções calypigias.

Cascavki,,

A<|II1IS LAMHAIIY E CAMBUQUIUA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

ALHUM SATIVUiM—De J. Cueiho
Barbosa & C„ nm úun Ourives 68. Rio de Ja-
ucilo, o qilftl >¦<! v ude em toitiis hs plia macias
do Urnasi .tomando seis gottas em meio copo
com água, de uma só vez a noite ao deitar-e,
C um grande mtcrobiciilu. m;il. o inicrubu da
iuflueuzn tie um -,\ ires dias e cura toiias as mu-
Icst as cpie tem por Causa um resfriamento,
o legitimo

para seu

pá a.
E' natural: sito ferrameiit.is de

carpinteiro e S. José era um oflicial

completo.
A Sra. Lucínda Novaes assen-

tou praça no Recreio Dramático.
For emquanto está sargenleando a

sua companhia o actor Marzulo. ¦

+ Segundo nos informam a peça
de beneficio dos actores Athayde e

Cândido Teixeira é uma revista muito

conhecida em Passa-Tres: Dobre apa-

rada '
Üizem que é rendosa.
» AsSras Balbina e Abigail M-ia

vao estrear no S José.
Ali ' se eu fosse a:tor...

. Está exercendo, na horas vagas
a profissão li professe-r de guitarra o
actor G-rijó,

Di/, o Bragança que elle cuntii já
muitos discípulos c diícipilüs,

Parabéns
E'uma posição embaraços-a a de

emprezario.

Quando algum quer ter piedade de

alguém, nao pode,porque ha uo meio,
um perí... go

Tantas dilTiculdades desanimam.

, Tem estado enferma a actriz Gra-
nada.

Por este motivo nlo tem podido
cantar...

No Lucinda representou-se Os

euizos de Corneville, parodia da ope-
reta de Stlpè,' e arranjada pelos fal-
lecldus adores Mambembe e Macie-
bas.

Foi um suecesso... de cadeiras.

t Por segurança entrou também

para o S. José a lourissima actriz
Isabel Marques.

Alli 6 que ella está mesme presa.
Nao ha. soltura possível'.

Conta amanha méis um anno a
actriz Delorme.

O extraordinário é que quanto mais
annos tem, menos cadeiras possuo.

Será praga ?
A talentosa actriz brazileira

Olympia Amoedo fez annos no dia 13
do passado.

Parabéns I

E' impossível descrever o enthu-
siasmo dos freqüentadores do Casi-
no, cada dia mais augmentado, de
sorte que parece que o theatro vem

lein por ciiu -
il-iu um coellio pin.atlo.

B
CONTOS RÁPIDOS

I QUl ha tempos, quando os Es-
tatlos Unidos tratavam de co-
brir de habitantes o seu vasto

território, uao havia mez em que uao
chegassem a New York navios e na-
vios carregados de filhos do celeste
Império, pallidos e magros chi/l chan-

fós de rabicho e olhos tortos.
E' sabido que os gentis e ir.teres-

santes filhos da gra... pátria chi-
neza nao podem estar muito tempo
com as m os paradas e tao acostuma-
das estao nesses movimentos que pro-
dnzem magníficos trabalhos uni ver-
salmente conhecidos pela sua delica-
deza.

Ora, os chinezes que emigravam

para os Estados Unidos nao eram
dos mais pecus de m. do que du-
rante os dias de viagem, mesmo por
falta de coisa melhor, davam ser-
viço as munhecas que era um verda-
deiro gosto para elles que ficavam
bambos de gosto.

Os capitães dos navios davam o des-
espero com tanto trabalho vendo-se
na necessidade dc mandarem lavar
três ou quatro vezes por dia o soalho,
visto «i e-^Udo lai-timavel em que fica-
va. Um delles, porem, teve uma idéa
luminosa: mandou espalhar tinas por
todo o navio obrigando o>. chins a

fazerem os seus -rrviços juntos dellas

que serviriam tamberr, de deposito dos
resíduos das suas locnbraçÕes.

Quando chegou a New Yoi k as tinas

estavam completamente cheias
capitão de navio, levando
a sua idéa, mandi u desembarcai as e

foi offerecer o conteúdo a uma fabrica

de velas que havia próximo-
O dono da fabrica gostou da mate-

ria prima e comprou a toda.
O diabo 6 que no rim de nove me-

zes as freiras de um convento de New

York começaram a curar-se de repente

dc uma epidemia de barriga d'agua

que ás atacara e a mandarem para as

rodas dos eugeitados uma pnrçao de

chins pequeninos, recém na.-cidns.
Syndicado o caso descobriu se que a

fabrica que fornecia velas ao convento

era a mesma que tinha comprado ao

tal capitai o resíduo cUs celebres tinas

c que as freiras utilis ' 
" "

velas para.
recesi-os '

Dr. Breve.

diante

ivani se das

. allumiaros mais Íntimos

M;rlLHA"ZS-Os melhores charutos da Bahia
L''.Ieltos & mito. Experimentem.

-RKCO 1 rT do DR. EDUARDO FRASCA
líorio ' ' Adoplada ua Europa

c no hospital de Marinha
UerjOUitO UO f ("1 RBMHDIO SBM OORDURi

nr.sil <jU enr» erBcaz das moles-B™ - - T lias da pelle. fe-
L ridas, emplgeus.114—OuHwe- —

e S. Pedro. li. 90. ---.-¦-¦
p«, CARLO ERBA-M11SO.

pés. assuduras, manchas, tinha, Bardas,
brotoejas, etc.

¦NaEuro-lM A irielras
l'« suor dos

UMA AVENTURA
Do lado ittnbroso dc ura parque,
Num coupé, a todo o trote,
Ia o Felicio líuarque
Ao lad de uma cocolte\
E, conduzindo a parelha,
Ao mesmo tempo, sorvia
Beijos na bocea vermelha
Que a bella para elle abria,
— Jesus ' eu morro, Felicio; —
Diz a deusa com laugor.
E elle: Níto, precipício,
Sou eu (juem morre,. . de amor.—
E a carruagem rodava,
Num venturoso abandono,
Correndo ao que a rédea dava,
Como... um cachorro sem dono.

Ia augmentando a loucura
Dos dois, na ruzao directa
Da carreira mal segura
Do coupé. que era uma setta;
Todo osy.-thema nervoso
Do par attingira o grau
Mais elev-idi. do goso :
Estava que era um mingau,

Felicio, dando o desleixo
A direcçao da boléa.
Ia cahíndo de queixo
Nos. . queixos da Dulcinéa:
Beijava-a. ;ipertava-a tanto
E ti-es diabruras fazia,
íju-' ella. presa de um quebranto,
Já nao falava... gemia.
Eis senão quando, porém
(Por uma fatalidade.
Dessis que descem de além),
mentindo talvez saudade
Dos campos, onde sem peias,
Cresceram, —os anímaes
Arrebentam as correias
E em seguida... adeus, varaes.

Felicio, nu.ti pulo falso,
Salta, e persegue a parelha;
Corre-lhe a dama no encalço,
Ligeira como uma abelha.
Entranham-se no arvoredo.
Por onde a parelha entrou,
E o resto.., Juro, sem medo,

Que o leitor o adivinhou.

Alguns mementos passados,
Voltaram os dois e, atrás
Deites, - tristes, estufados,
Os pobres dos an mães.
Atrella los ao snpplicio,
Lá vao soffrendo. Deixal-os !
Pois que afinal foi Felicio

Quem apanhou os ca vali os.

Rio. '' ¦-
Frei Sukumbatico.

TOSSE E ESCARROS DE SAN-

GUE—Miguel Obladen, moradora rua Ame-
rica n. 62. Curytiba. tossia e escarrava sangue
havia 15 dias e nrAo podia dormir & noite; só
com um vidro de

Alcati-ão e Jatahy
cessaram os escarrost a tosse e acha-se reste-
belecida.

INEXPERIÊNCIA
«Deve-se cortar o mal pela raiz*

1NDARA, lenta e lenta, a ulti-
ma badalada da meia-noite,
no velhocampanario do con-

vento.
Na alva cella de Soròr Angélica,

insomne, a noviç-. Emma, soluçava
nervosamente.

Jazia de bruços tendo os mimosos
seios sobre uma fofa travesseirinha,
rosea como os seus lábios; de mo-

mento a momento, com o setim das

mãos, enxugava as faces, .onde, la-

grimas, fugindo dos seus olhos azues,
morriam.

Pelos laBcivos. contornos do seu
opulento corpo, delineado pela indis-

creta cautizeta de uma transparência
de lilós, dir se hia Venus Calipygia.

Quando um soluço pérfido, sacu-
dia-a. as gelatinosas nádegas, pro-
vocantes, tremulavam como si uma
bocea de velludo as mordicasse bre-

geiramente.
E... era a mais tentadora das no-

viças!

Defronte, n'outro leito, Sorõr An-

gelíca resonava suave, com a galante
cabecinha pendida u'iiin dos seus
roliços braços, emquanto á palma
da mao desse mesmo braço, um
seio farto, rosado... arfava preguiço
so: talvez em sonhos, sendo sugado

por uns íabit s sedentos de... leite;
sendo assim cumpria um mando li-
thurgico: Dar de beber a quem tem
sede,

E a noviça continuava achorar; de-

pois, num frenesi hysterico, ganiu um

gemido alto muito tremulo...
—O que tens, bõa noviça I porque

choras assim?! interrogou-a Soròr An-

gelíca, inda somnulenta, a occultar o
stio tentader, já despertada.

—Saudades... saudades deu m botão
rubro de camélia. ¦

—Presente de algum monstro pee-
cador?

N3o, bòa Irmã, prenda de minha
mai:

«Quando expirou ella fez me uma
supplica: que o guardasse bem; níto
só para uio perder a fresc ira, como
também para nao ser visto por algum
beija-flor;...

Ou algum pica-pao? atolhou So-
ròr Angélica.

- pois si a tal ave o apanhasse,
daria tantas bicadas que, o esphace-
lavr todt). deixando-o desfolhado, ..

«E cumprindo a sua santa recom-
mendaçao. trazia-o ü-empre encafuado
n'uma c ixinhade velludo encarnado,
e esta escoudidd num eantinlio, entre
dois montes de açucenas.

Todas as manhas, banhava-o
em água aromaticas...

«Uma vez, pelo Matai, descuidei-
me. e um maldito beija flor andou
muito a bater azas por fora da caixa,
entre os montes de açucenas. num
vai-vem tao hgeiio questé julguei
realizada a penetração da tal ave na
caixinha onde jazia, inda luirnirio o
meu tao precioso botío de camelia.

Mas... felizmente, foi se embora,
batendo azas. batendo azas...

Pelo inverno, numa noite de luar
triste, surgiu em n< ssa cas um primo
meu, campe*ino ; trazia pássaros, en-
ire elles, um beija-flor domesticado.

Parece até incrível, conheci um
destes pássaros que quando estava
irado, era imnossiveJ doinestical-o ;
nem mesmo pttssando-lhe a mao pela
cabeça; tornou a interromper, a de-
licio.<a Sorõr Angélica.

- d...o meu cuidado, triplicou-se,
chegando eu aré a cobrir a caixinha de
uns rendilhados pretos.. , para assim
melhor occultdl-a. E correram -te-

zes.
Ao anoitecer de um dia quente,lan-

guida, CHii-iíia, aninhei-me no meu
leitosinho ; e esquecida, deixei os
dois montes de açucenas apartados,
ficando assim a caixinha á mostra.

Para cumulo da minha infelicidade,
a caixinha, escancarada, deixava ver
o meu burnido botão de camelia...

Fatal esquecimento : quando des-

pertei. oi pranto orvalhou-me as fa-
ces. —o tal pássaro do primo abrira-
me totalmente a caixa nao sei como,e,
apanhando-se dentro, desfolhou-me o
botaosinlio a seu bel-orazer... efoi-se,
deixando-me a eaixinhaescancarada...
aberta... aberta...

E, como jamais terei outro igual, e
de tão grande valor... eis porque chó-
ro : choro de saudades...

Sorõr Angélica, penalizada, deixou
também saltar dos seus meigos olhos,
lagrimas tremulas e sentidas, para
depois consolar a pobre noviça :

—Como eras tao tola 1.,. ah ! se fosse
eu, evitaria o mal.,, olá se tinha.

—Como, boa irmS, como?' soluçou
noviça.
—Cortava-lhe as azas. . cortava-lhe

JaRSESIO.

Aç|Ut\S LAMBABY E CAMBUQUIRA,

deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

TOSSE INCESSANTE e falta de ai
aoffria o Sr. Belniiro Cardoso dos Santos, rua
D. Feliciaua n. 63. Curou-se com dois vidros
de AlcatrAo e Jatahv de Houorio do Prado.
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Effeitos de um biscotito
(HISTORIA MUDA)

7-z. \ ^^\

SRea/idade
Nas lindas curvas do quadril mimoso,
Que mostras quando pegas no vestido,
Eu sonho a perfeição qu'incita a carne
E causa a sensação de atroz prurido.
No globo de teus seios volumosos
Comprimidos nasorlas do cotlete.
Vejo em ondas revoltas a lascívia
Agitar-se qual fonte de deleite.
Mas, eu nao sou artista e nüo almejo
Fazer o teu retrato nestes versos...
Somente vou dizer-te o que desejo:
Lá, da Ti jucá embaixo da cascata
Depor nestes teus lábios um só beijo
Sob a copa das arvores,., na matta,

Epnesvai.o,

UM DESASTRE

Eupeptina vegetali^"--"":
mula do dr. Gurgel do Amaral. Preparado
pelo phnrmareutico MARQUES — Approvado
pela Directoria de Saúde Publica— Especificosublime contra dy.spepsÍHs.

O tenente-coronel tíilvino de Mattos, o hábil
cirurgião dentista, declara que ficou radical-
mente curado de palpitaçõe» nvi-oiai, mando do
especinco Eupeptina vegetal. Outros atiesla-
dos provam a efliencia da Eupeptina nos se
guintes doente-*: o pharm<iceutico Hotiorio
Prado, que riflo só usa como aconselha aos
dyspepticos que » elle recorrem, na sua op -
mão è o príncipe dos preparados brasileiros
e nSo conhece outro anti-dvspepüco tao euer-
glco. Pronunciam-se a favor os srs : LeopoldoCastrioto, Álvaro Castro (dos Correios). Edu-ardo Freire, J. A. Ferreira (i tspector sec-
cioiial), Coustautlno Feruandes (u-gocíaute) e
muitas outras pessoas fidedignas, que tiveram
a sorte de se curarem cotn a Eupeptina..

DEPOSITO GBKAI.
DROGARIA PACHECO

59, RUA DOS ANDRADAS. 59 ,
Encontra-se na

30, Praça Tiradentes, 30
PHARMACIA

QUESTÕES DE HABITO

tWiiM

M^^^^^-
— Por que motivo sempre que eu procuro sua ama encontro a senhora com

o espanador na m5o?
—Questões de hábitos D Risoleta. Meu pai era jardineiro, nao largava a

vassoura, eu espano a todo o instante e meu marido, que ê pintor, brocha
todos os dias... Questões de habito.

^s i *-.¦>.„

T\3 A Ç\ recebemos cartas que^ nos sejam remettidas
sem sello e por conseqüência sujeitas
a multa.

Os pedidos de livros Ou assignatu-"
ras, desde que não forem acompa-
nhados das respectivas importâncias
em vales ou cartas com valor decla-
rado, nao serão attendidos.

Queé" isso, mestre?
Níoé nada. Apostei uma carreirt com aquelle sujeito que vem alli atraz ¦

sahi numa ponta doida e no m;lhor da festa fiquei com a coisa molle...Como assim ?
Arrebentei .; borracha do pneumatico... Isso só a mim acontece I...

• 7~ ?3Z or de informar si o senhor que tem necessidade de umacriada de certa ordem para serviços leves ja foi servido ?Ainda u2o, minha senhora, .Pois estou eu aqui.
Tenha paciência mas... o negocio nao lhe serveEntlo por que ?-—Ora, por qucl... Elle e muito gordo, tem duzentos kilos debanha e seria para a senhora um serviço muito pesado...



O RIO NU- 1S DE MARÇO DE 1003

DUAS POR SEMANA UM TROCADILHO
 -¦*-?-»

/photograplila» dilficcls de senhoras

II
GRANADA

Porte glacilc delicado,
Fila parece um chcrubim.
Por cila ha muito estou chumbado
Viver nlo posso mais assim.

Actriz, ingênua dc theatro.
Sempre gentil c delicada...
Merece bem o diabo a ouatro
Na hospedaria da... Barbada.

Na bella aldca cm que vivia.
Formosa c sempre sem rival,
Constantemente cila fazia
Urandes roçados no quintal.
Ao ver accesa a tal fogueira
Ella scutia-sc tio bem
One muito lesta, mais ligeira
Jamais brigava com ninguém.

Agora tem um bom marchante.
Uni verdadeiro bacuráu,
Ouc vai-lhe dando a cada instante.
Esfregaçoes de mel de paul...
Ella, porém, que precipicio!
Nlo me acredite quem quiíer,
Possuo comsigo uni grande vicio,
Gosta do amor de uma mulher...
Sem ser acaso algum quati
Eu digo a recurvar a esoinha :
Minha querida Granadinha,
Quando quiser... eu 'stou aqui !...

MalandrÃo.

SE. HONORIO DO PRADO — a-
cheio di- eiithuslasmo, contentamento e gratí-
dào que tenho a honra de vos communicar
que considero o vosso AUatrão e Jatzhy como
o mais rico remédio que até hoje se descobria
para a cura da tosse, falta de ar, rouquidão e
escarros de sangue I Eu estive rouco e sem
poder dormir por falta de ar e com tosse de
uui anuo e estou curado; minha senhora, com
tosse mais de oito mexes, completamente boal
Tenho mais de quarenta pessoas que podem
avaliar o merecimento do vosso remédio, que
suo testemunhas do quanto soflri e se admi-
rairi de tao feliz ura 1—Antônio Pereiuà os
.AisisiEi* —Rua Barcellos n.24.

Então já te vais para a caça ?
Sem perder um minuto.
Que tal achas a capa que o primo André te offereceu hontem ?
Um pouco dura. E' de uma fazenda pesada.
Nesse caso vai, meu amor. Quando meu primo vier dir-lhe-ei, depois de uma

conversa muito longa, que tu gostaste do presente mas que estranhaste a capa...dura...

PORTARIA
CA. da Silva Lima.—Rn-

ceberaos sua carla-aprescnta-
çao ás cleiçdes municipaes. Vá
sahindo. Nós n2o desmamma-
mo&jaciís.

Osn-aldo Iguatemi. — Magni-
fi a a modinha Reminiscencias í
Quando tiver cousa igual pedeenviar, sem susto Publicai a-
emos no próximo numero.

ASTHMA_Curou-se de asttiniacom o rlícalráa e Jaia»/, do pharmaceu-tico Honorio do Prado, o St. ViciorinoHernandes Tosta, residente á rua d*Imperatriz a. 41.
i iii mi»< >¦ 

Magoincamente impresso, re-
cebemos o relatório da Associa-
ção dos Empregados no Com-
mercio de Porto Alegre.

Na primeira pagina trás o
retrato do Sr. JoSo de Moraes
Gamellos, presidente daquella
Associação,

Agradecidos.

LOTERIA ESPERANÇA-Ex-
tracções diárias ás 3 horas da
tarde—Prêmios inte^raes 00, 12
e 10 contos pot 140 e 700.—

100:0003, loteria aextrahir-se,
em 21 de Abril, por 2S800.—O
thesoureiro. Augusto da Rocha
M. Gallo, caii» 1.052, Rio de
Janeiro.

TRABALHO CÜS70SO...
Empurra mais, Serafim.
Anda, bota bem no fundo...
Liquida esse bicho immundo. .
Mais de pressa... assim astim..
Agora... mais de vagar...
Calca... calca, m^u mulato,.
O casal matava um rato
Na leiteira a se afogar I

ENTRE PRIMOS 200:0008000

^B ^^^¦w^J^Vf" --a^i/qM Mfc^ ' /ffSB WL

Ai Cecília, dizes que me amas. Entretanto, apezar dos teus juramentos,
nao creio em ti. Dá-me uma lembrança do teu amor que eu te darei do meu.

Está. dito. Você dá-uis a sua bengala e eu te darei a minha bella caixa
de segredo !...

Ai! Prima!... Ai !...

Inteiros a lõSOOO, meios a 7S500, vige-
simos,750rs.— Loteria da Capital Federal

extracção intransferível Sabbado 11 de Abril de 1403, ás 3 horas 103 6? —
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil, Sede: Capital Federal, rua Nova
do Ouvidor ns. 29 e 29 A, caixa do Correio n. 47.— Endereço telegraphico
«LOTERIAS" .

Os bilhetes acham-se á venda nas agencias geraes de Luiz Velloso &C,
rua Nova do Ouvidor n. 10 endereço telegraphico kLUSVEL» caixa do
correio 357, e Camões & C. becco das Cancellas n. 2 A endereço telegra-
phico PEKIN caixa do Correio 946. Essas agencias encarregam-se de quaes-
quer pedidos rogando-se a maior clareza nas direcções. Acceitam-se agen-
tes no interior e nos Estados dando-se vantajosa commissão. Os agentes ge-
raessó recebem e pagam bilhetes premiados das loterias da CAPITAL FE-
DERAL.

MILAGRE

g K 5 =-o

3 1,sã *g;
""= O.íi S ¦£ ° :

Oi
< ¦

íoo.2

Sn!"

Que «5 isso, Sr. Mendonça ! Completamente
restabelecido 1

E' como vê, meu amigo, Uma inrlucnza
maldita quasi levou-me para o Caju. Graças,
porém, ao Allium Sativum, de J. Coelho Barbosa
& d consegui dar dous ponta-pés na morte. Es-
tou sSo como um pêro 1

Foi um verdadeiro milagre !



jjpijsrjjss».

O RIO NU -- 1S DE MARÇO DE 1903

Rua do Ouvidor

PiíPOis de prcambulare ba-
i U^Jfâi í ter com a testa pelas pa-
^JgpM redis, resolvi dar com a
.'__„.5ÍT- focinheira uo Casino.

Suecesso g;ir;mtido ' Cavei uma cre-
oulade primeira água c toquei ras-
gado para o ponto das cavaçOes ex-
centricas dos namoros fáceis.

Eu sempre gostei de umajaboticaba
para animar as artes. Ouvi dizer que
as jabuticabas são depurativos c que
fazem muito bem á gente.

Toquei.pois.rasgado para o Casino.
O porteiro que 6 um Cerbero le-

vado de todos os diabos, olhou para
mim, projcctnu o olho da esquerda
no froutespicio genital da negra e
gritou :- Nüo pôde entrai"

Por n.ie na pôde entrar ?
Aqui nao se admitte pessoal dc

pixe. Dobre a lingua. Si você fosse
igual a essa creoula que e contra-pa-
rente e sub avó do Gungunhana, po-
deria limpar a focinheira e soltar
dois putos dc feli iade '

Nao quero discussões.
A creoula ha du entrar !
Nio entra. Aqui ntío é gazome-

tro para fazer importação de carvão
re pedra.

Não chame D. Clara dc carvão de
pedra, seu p< rteiro.

—- Clara ! Nunca vi uma clara mais
escura.

Indignado, levantei o pistolão da
bengala nn critério voluptuoso da sy-
nagoga do porteiro e atirei-o a uma
distancia de dois litros.

O rolo quasi entrou. Graças.porém,
a um s pplente de delegado meu
amigo, eu segui em pa?, e fui tomar
uns chopps no Iligh Life. '

Lá estava com todo o enthusiasmo
o Antônio Pereira grelando a mula-
taria e atirando sorrisos fúnebres a
gancho que, no gênero, é o melhor
cliorrasco que tem vindo ao mercado.

O Grass, muito afoubado, subia e
descia as escadas nfum vai-vem me-
donho para acalmar o fogo do pessoal
magnífico que existe alli dentro.

De repente entrou em scena o Ba-
hiano com uma navalha aberta para
apulicar a<n corte nas regiões caho-
trens do Quo Vadis? humano.

Pensei que a cousa fosse seria e
desafiei o homem para espalhar o
pé.

O cabra concordou commigo e eu
fnrmaria um banze de cuia si o Grass
outra vez nao abrandasse a minha
turia.

Eram 11 horas da noite quando
vim para a Rua do Ouvidor,

Encontrei ahi:
Cabo Malaquias.— Estttpcndaraente

fardado de ferro fundido I Blusa de
aço, espada de ponta de prego
de sapato, bonet de culatra de
canhão imprestável, botinas dc aza de
gafanhoto, dois penachos no hombro
direito e um pau dc vassoura no cs-
querdo, uma banda de palha de abano,
no pescoço e um charuto de algodão
pólvora, mettido no buraco do nariz.
O hom< m estava armado com 4 me-
tralhridoras. 12 cpnhõ"es de ttro-rapido,
S lanças, 12 facas de mesa, 1 facão
de pau ferro, 2 espingardas pica-pau
e 1 cacete de dez metros de tamanho,

Como o cabo me chamasse eu metti
a cara antes que elle desse cabo de
mim !

Vagabundo.

Porque quer experimentar todos
com ardor, desde o Kio Grande ao
Pará, c ... gratuitamente.

Pelas jóias que deslumbram oa
perus..'.

Lokd 69.
N. R, - Vá sahindo, Sr. L,otú 1 Aqui

não arranja nada.

Amélia Gakcia. — Porque tem arte
de agradar, obrigando-nos assim a
amar.

E' um encanto adormecer molle-
mente recostado em seus volumosos
seios.

{Continua)
Itullli-a.

AgUit« LAMBARY E CAMBUQUIRA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

-< •»-****?*Jt»-fOH ¦ ?

TINTA A/< i. i'l5K

ra c. MoisrTEi -ro
Única ut-ada mis KepiwtieÕfli publicai

No demi-monde

UCCESSO enorme causou esta
jáy secçao e, por isso, tendo-nos

chegado ás mãos innumeras respos-
tas, dal-as-emos pela ordem da che-
gada.

Eil as :

QUAL E' A MELHOR MULHER
DO NOSSO DEMI-MONDE? POR
QUE E' A MELHOR? QUAL O
ENCANTO OU PARTICULARI-
DADE QUIS TEM?

E' a Pierina,— Porque é p> quenir a.
Ora, eu não gosto de mulher grande.
Sigo um escriptor fraucez : « a me-
lhor mulher 6 aquella que se trans-
porta facilmente nos braços pari o
leito d Eu como não tenho muqtte,..

Porque tem seios pequeninos. Ou-
tro escriptor francez disse que os me-
lhore seios são aqu lies capazes dc
itremplir 1 l main d'un honnête hom-
me Ül E, como eu me considero bem
honnête homme.. .

Viva a Pierina !
Mario Rhoino.

E' a Rosikha Paulista ou Golias,
Piaba. Sou/.a & C.

THEATRO TO) RIO NU

.A. it3rri0la.ro

(Cançoneta tyroleza de VI. da Costa)

Se não posso dormir
K para o mal 'spantar
Num prompto vou sahir
R toca a passeiar
Se não vejo ninguém
Que me queira uturar,
Sosinho e sem vintém
Começo a trautear.
Trolaiyoré, etc,

(Canta tyrolez, passeando a scena).
ir

Diz-me a mulher um dia :
Tú vais ser papá ;
E a sogra, velha enguia.
Grita assim de lá :
Ouviu oh ! seu diabo
0 que sua mulher lhe diz.
P'ra delia não dar cabo

- Eu Ioíío assim lhe fiz
(Canta tyrolez, dizendo adeus).

Passando então uni mez
Eis que a parteira diz :
Agora, desta vez,
E' que vem o petiz
P'r'o pé da minh'amada
Eu fui p'ra distrahir
Cantando á desgarrada
0 que já vão ouvir,

(Canta tyrolez á vontade1,

IV
Humberto Pnz Corte/,
Que foi meu agiota,
Perdeu só duma vez
Toda a. massa, á hutnln
lí eu p'm me vingar
Do juro exorbitante,
A rir e a cantar
Troçava do tratante.

(Canta tyroleze ri acabando /.„,.,
nota aguda). ' """

V
Ha tempo conquistei
Um anjo, um serafim,
K lo<;o lhe contei
O que sentia cm mim
Mas no dar-lh' um ahrnçi>
K quando a apalpei
Senti muito chumnço
E logo zás cantei.

(Canta tyrolez .

POMADA SECCATIVA DE S. LA-
ZAPO, — K»tn nommln, Hoje iiulvi-rmlm,.,,cciiIkvUr como 11 uuIch que cum ttnJn c ,.„,'quer If ül» ..=1., prejudlcm „ »w,, ,, ,,',;qunlqiirr .16r como n pryFipela.o i )ieii.„.,,is„ '
etc., r.lc rim tios Andrnda». 59. '

PE3rJ±
queEm Pernambuco ha um j

tem por habito nílo só decalc
radamente as gravuras do fiio Nü
como também pligiar as seccòe.s e res-
pectivos textos.

Temos, per exemplo, em mio o
exemplar u. 5S.

Traz uma copia fiel de unia gra-vura por nós publicada no Rio .\'ít de
8 de novembro do anuo passado, com
a epigraphe nvite singular. Cópia
tidelissima e texto plagiado ! !

Alem disso traz também as seguiu.
tes imitações: Rua do Crepo 1 iguala
Rua do Ouvidor); Rapazes" e Raparigas
(idem á Marmotínhn) Theatro do,.,
(Theatro .io Rio Nü); O meu catike-
nho, (Carteira de um Perií) etc. etc.

Pedimos ao cullega que seja menos
escandaloso e que faça o que nos faze-
111 os com uma ditficuIdade enorme -
CavaçÕes de cousas novas.

Isso de aproveitar o que ns outros
fazem não só d feto como dem mstra
pobreza de espíritt .

Si o collega em vez de servir-se sem
a menor cerimonia os nossos desenhos
mandasse um cartâosinho á nusi-a re*
dacç2o, nós poderíamos presenteei-o
com o respectivo clichê. . ftra uma
obra de misericórdia que fazia 1 os...

Leve o collega essa pelas trombas.

A<|li:«s LAMBARY li CA.MBUOI l'M,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

CASAD1HHA""
^ympliroriio Peryllo

XVII

NOTICIAS DOS NOIVOS

Ora ! Nao deixes que ella te ponha o pé no
pescoço.

Tenho trabalhado para isso. Ainda hoje
passei-lhe um sabonete porque me foi procurar na
repartição.

—Úeu algum escândalo á vista dos teus col-
1< gas ?

—Nilo, mas eu ntto quero que mulher alguma
me procure n£s horas de trabalho. Lá nüo lhe
disse nada, mas quando cheguei em casa passei
lhe uma descajçadeira medonha..-.

EntSo é p,r isso que nao a encontrei agora
aqui ?

E'. Metteu-se no quarto e n2o sahiu mais.
E foi bom porque eu j reciso trabalhar socegado.
Si ella aqui estivesse, nü - cessava de me abraçar,
de me beijar, de me provocar,..

—E' terrível, nao é ?
Por ella, estaríamos rendendo culto ao

Amor a todo instante.
Isso é máo, esfalfa., .

—Mas eu vou estabelecer a tamina, nlo vai
assim.

Pazes bem. Sobretudo, nüo deixes que ella
tome conta de ti.

E, dizendo isso, Felix pôz-se de pé.Ji te vais ?
Já. Precisas traballlar e u2o te quero per-turbar.

Por isso nao; podes ficar.NSo. Até amanha ou depois. Virei ter comtigo logro que haja alguma novidade.
Pois sim.

XVIII

UMA SURPRESA

Ora essa 1
niento ! Fale, .

Porque ? Nüo tenha acanha-
íôr precUo algum .-acnficio,

Conforme promettera,
CO da noite Felix se achava
no, no dia seguinte ao recebimento líõs teleirrammas. h

—EntSo, que ha de novo ?
dante.

as oito heras e pou -
em casa do Cypria

-perguntou o estu-

Até agora nada. Esperava carta ou pelomenos novo teleçramma e até agora nad.i. QueiraDeus nlo tenha suecedido alguma desgraça 1— Qual o que! Corn certeza o Antônio Joa-
qmm conseguiu entrar em Barcelona eo seu con-tentamento torna-o egoísta

-Humi NSo cre.o. ."Diga-me: si elle nSoconsegue nada, que havemos dc fazer?-Isso é difficil resolver assm, de pé para amao. . . Para mim, o que atrapalha o seu genroé a commoçao... Si se conseguisse afastar esseinconveniente...
—Como :- De que modo ?—Nao ouso lembrar o alvitre que me acudiu...

faz se porque as coisas nüo podem ficar
pé ¦

— Sim.,'., mas nem o senhor acceítaria esse
alvitre, nem o Antônio, nem sua filha. ¦.

Mas diga qual ê ! Seja como fôr, não lhe
quererei mal por isso. E" preciso dar-se uma provi-
denciae ha de se dar'

EntSo vou lhe falar com franqueza, porque
sou seu amigo e me interesse pelo futuro th-' siia
filha. A pobre moça nao pótle ser victimada
estupidez de seu gemo, ficando nessa posição
esquerda: nem solteira, nem viuva, nem casada..
Como já lhe disse, é a commoçao que impede que
o Antônio Joaquim cumpra o seu dever de mari-
do., . Trata-se, pois, de evitar-lhe essa cominoç2o,
e para isso...

—Que 6 preciso fazer ?
E\ .. é,.. preciso prestar-lhe auxilio..
Nao comprehendo.

—Quero dizer que e preciso,.. que outro
homem substitua o marido de sua filha para o fn11
especial 'le abrir passagem,.,

O velho Cypriano corou ate á raiz dos cabellos,
levantou-se brusct mente e exclamou :

Esta doido, Dr. Felix? Isso é coisa que se
admitta ?j

E' uma opinião, e um alvitre,,. Ou fazer
o que eu digo ou confiar pouco no futuro de sua
filha...

Nas o doutor nílo vc que o Anctnio n30
consentirá ?

Continua.
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Licções de namoro
COMO SE AMA

Diccionario do azeite

gente, antes de dizer o
qitetem guardado no par-
lamento umbelical do tu-
tano do cérebro, toma
umas expressões mcphis-

topl.cl.cas e estufa a barriga para
Ja o .. trr,zeira para a frente.

Minha senhora I Desde que V. Exa.
surgiu como um quadrangulo c.rcular
„o horizonte bombástico do meu san-
,,„L. t, do o meu Eu, nas miraculosas
cavidades do trombone, evacuou as
ideas Ivmphaticas que por acaso o
pensamento de V. Exa. pudesse alme-
jar u callo direito do monte Venus, da

íiit'i' tu tá debicando! Nilo creiasl
N<V> dehico, minha senhora.

O debique, segundo a tlieoria do
arqui-duque de Chocolate, nilo passa'de 

um., opinião chata com que os
oninanislas se embriagam para poder
ver em i-onho as nymphas semi-viuvas
dosgcneraes de brigada.

—Nao venhas ) Ninguém m'Íllode!
. A illusao 6 a filha natural das ca-

becas carnavalescas.
Desde o dia cm que eu vi V. Exa.

andei seiiii-fomentado e pedi a tedo o
mundo uma pomada seccativa para
esfrcLíín* nas minhas cadeiras... de
balanço.

Min-, como V. Exa. vai repimpada
nesse banquinho que nao é mais que
um th ro ri o ' nde se acha uma santa...

—Quem d que é santa, Quiucas ?
Tu, meu coração, tu ! Meu desejo

unicamente 6 levar-te á igreja para
o padre tratar de amarrar c nó,. . E
depois, muito juntinhos. sentiremos o
gosto do nó. ..

-Cie- ?
—Pôde ser cógo, minha senhora.

Eu profiro os nós. .. eógos.
—Inçraçado.

Uè .. candongas, nada de suspí-
rações. Deixemo-nos de luxo... Tra-
temo-nos por tú , ,.

Sem vergonha.
Quem me dera sel-o...

l.-è !.,. a que vem o sedo ?..,
E1 que neste mundo todos devem

ser sell.idos. Quer que eu te selle?...
Vá sellar o boi.

Fiearás sellada . com um beijo.
Quer dar rne um beijo ?, ,

Tu tá tolo. . . no bond 7
Entíío. gosta de mim ?

—(Jitem fui qfie disse?
Xe^se ca- o salto.

-De botina ?
Nao. meu amor, saio do bond.
N'ao faça isso.
Onde mora?
P.ira que quer saber ?

Para vel-a todos os dias.Haverá Papai 6 um homem
damuado e vovó nílo deixa moço ue
uliuin parar por haixo Anjinclla. Só
consente que agente íique por riba...Arranja se um plano—Tlirn i Aoara, seu condito.

E o liond parou. A pequena, bani-
ooleaiuloos pcrnOes supimpas dos sym-
boüsníos piíicos, entra na rotula e olha
pani a gente com os globos oceulares

pilas mansas, como quem diz :da.
~ Tá bom.. , fiassa.
Al; ente que não é molle fica atraca-

da ,l esquina como um bacalhau de
porta de venda e, no prim:iro bondo."e passar, vai rodando de pandulhopara voltar á noite.

Por volta das oito horas passamostodo perfumado, com extracto de car-no e óleo de peixe, na cabeça.Passando por casa do pequeuSo nuir-muni se :
c°. •. a .. noi. .. te. ..A avó pergunta logo:—Quem é ?
A moça que nSo deve ser arara, re-spoiulii-il com todas as ancias.^ nm moço que esteve commigooutro dia 110 b;üle do Dr ManducaArreganh.do !

A velha s ihe da janella e, no melhor
da festa, atraca-se.

Mas, ao atracarmos, aparece de
novo o raio da avó.

Pisamos nos,.. colletcs.,, Mas íi-
cará tudo na pi&adela.

A questílo é toda de planos. Veja-
mo».

{Continua)
Vacíaiíundo.

ÁGUA MINERAL NATURAL
DA

Fonte de S.»nta, Rita
PROPRIETÁRIO

AWIlHIK) NOGUEIRA DE OLIVEIRA
A melhor e a mais pura

das águas de mesa c a mais barata.
AG1ÍNTHS

J. 1'IiIUíEIItA <V COMI».
PRAÇA TlRADENTÇS, 31

Tcltphone 6çS. — Capital Pedcral

Rna da ^m \ 147,—tíicttieroy

AGUA JAPONEZA- de elieito prom
pU para amaciar a pelle e dar ao cabello n
cor que Bf deseja. E' tônico, exiirpa ti caspa
laz e crescer o cabello. Rua dos Andradas
n. 59.

NOSSA ADIVINHA
~FT"<^"^s~

TORNEIO DE MARÇO

BOM PRÊMIO AO VENCEDOR

Problemas ns. 30 a 32
CHARADAS NOVÍSSIMAS

1—1.—Tem o Almeida uma prima
formosa, principalmente nas pernas.

ROBIS SON.

1 - 1. --Na rosca do homem 6 habi-
tavel.

K. P. ZoN.

1 1, Da argola do padre eu avisto
á cidade

Jovio (Sa?tios),

Problema n. 33
ENIGMA

-"\fr—

DlOGO.

Decifrações até o dia 21.

Pela apuração que procedemos ac-
clamamos venceder visto ter obtido
maior numero de pontos o velho col-
lega

aVE-u.-t-u.ca.
a quem cabe o prêmio promcttido.

No próximo numero daremos as pri-
meiras soluções deste mez.

CORRESPONDÊNCIA
Pompilius, B. Alto, K. Zadinha,

e Gladiator — Recebemos- o agrade-
cemos. "Waltea?.

C-HTF.ÍRA OE UM IW
Sra. Cecília Porto, para
melhor garantir seu
tratamento, affiançoii se
em uma pharmacia col-
locada em logar onde, se

tira dentes e br ta se ditos.
Desta fôrma a sympathica menina

tem droga a hora que quer e outras
coisas mais.

E' bem saccada !
> A Dores Pinto já nüo vai mais

para P. rt.igal.
r,Jsta resolução firme foi tomada ul-

timamente, a conselhos de um seu pa-
tricio,

r,á. disse-lhe elle, n3o ha muitos
quinhentos róis, ao passo que aqui, os
vinte cabem que nem mau i do Céo.

-Ai criedo | disse ella; e Hca.
¦"" () Sa Piles, depois que majorou-se,

tornou-si nm terror para as mulheres;
nau lhes dá folga. . .

Em todos os cafés cantantes elle ap-
parece atirando a rede, a verse arrasta
alifiima. Agora, por exemplo, faz
gc-to vel-o no High-Làfe, tomando
posição c se endireitando todo, para
mHhor ouvir a voz maviosadeuma
italiina, por quem. diz elle, está mor-
rendo de amores !

Amanha vel o enios senhor do forte
da Clara da rua do Riach u elo, e depois...
completamente promplo, porque fran-
queza. só a fortuna do Rotchild resis-
ti-á ás grandes despezas que elle faz
com as mulheres...

• - Muita gente anda damnada com
a re cisíto do contracto do Matadouro
Modelo

Ha alguns bois mansos que ficaram
bravos, depois que viram perdidas as
esperanças de lucro com esse nego-
cio.

E' o caso de se gritar:
O' Ferro !

v> O Tifao está apaixonado por
uma atriz do Kecreio ; todas as noites
é visto na caixa em coloquio amoro-
zo.. Cuidado, seu Tifao, si a Tineute
percebe você está frito.

Maria da Piedade, está louqui-
nha nor um rapaz todo catitinha, como
ella o chama.

15' uma vergonha o namoro que fa-
zeiu; ella da janella do Hotel e elle
dentro do Jardim do Campo.

Falaremos depois sobre o assum-
pto * Foram vistos ha dias no Jardim
do Largo do Machado, em palestra
amorosa, conhecido reverendo e gen-
til dama do Cattete.

Estes ¦ mores já sSo muito conheci-
dos da população da Gloria, Cattete e
Botafogo. Só o marido, finge nao sa-
ber.•^ Tidas as quintas-feiras entra
em um Hotel de entrevista da rua da
Assemb'éa, uma gentil dama que pe-
los trajes e porte parece ser de boa
sociedade. Vem sempre de carro e
apea se na rua dos Ourives.

Vamos indagar quem é.
-.7 Conhecido actor do Tlieatro Re-

creio, mais conhecido por conquis-
tador, deitou agora paixão por uma
velha e parece que o diabo do rapaz
está mesmo pelo beiço.

Chega a ficar horas e horas esque-
cidas na esquina, esperando vel-a.

Ora,seu aquelle, vá para casa de sua
mulher que é melhor.

vy A Annita giló estreou,sexia-feira
ultima rui vestido preto art nouveau,
todo cheio de nove horas e nós pelas
costas.

O ussiicarado que havia mudado de
rumo. pois aproou para a Felismina
portngueza, ao vel-a assim vestida,
em companhia do Canavellas zoolo-
gico gritou'

— Eu quero o fogo vembermelho.
O despeito 6 grande coisa.
v-r A Annita mulata anda pachola

como todos os diabos,
A toda crente que encontra diz, re-

virando os olhos e lambendo os bei-
ços" . ,

E}u agora sou encostada da policia.
Recebo pela verba especial. Posso
come, bebi edrumi onde çuist'e como

quizé,Nhonhô é que quê,pode e manda.
Tá i.

<* A princez» Juvcntine completou,
sabbado ultimo umas quantas riso-
nhas primaveras ; três dúzias e meia
pelo menos.

Dentre o grande numero de cadeaux
com que os seus amigos a obsequia-
ram.destacarem' s uma linda caixa de
xarSo,forrada de Si da, cc ntendo 6 ca-
misas, espumantes de rendas, pre-
sente da bisichina Aida Bcrsaglio.

Chico Bumba,

Al|Uas LAMBARY E CAMBUQUlIiA,
deposito á rua da Alfândega 62
Telephone 975.

.i!í..5Í£..iTf..it£..ií;„M£.. *!*..*!*..»!*.5ÍÍ..5ÍÍ.

LAMBARY
ECfl

| com estahelccimentos electro-hydro-
balneotherapicos de primeira o'rdem

| c montados de accôrdo com os mais
j modernos preceitos da sciencia. com-
j prehendendo duchas, banhos de im-mersfio, gymnasiica medica, electri-
I cidade, massagem, sudação e nata-
I çâo em

AguasVirtuosasdeLambarjflCatnbuqiiira
Clima saluberrimo e agradabilissi-

mo, a 12 horas de viagem do Rio ou
S. Paulo

Em qualquer das localidades en-
contram-se hotéis de primeira ordem,
com diárias muito razoáveis.

Para informações no Rio de
Janeiro: no eseriptorio da Empreza á
rua Primeiro de Março 45. no depo-
sito.áruada Alfândega 62. ou no Ex-
presso Brasil, á rua da Alfândega44,
que se encarrega do despacho de
bagagem, compra de bilhetes, etc,
dos Srs. freqüentadores das águas.

'i?isr'5iv"íiv"vi-í'vi*' v|-r- > "»!* •?J5,VJ9"

TÔNICO JAPONEZ í o melhor pre-
paparado para perfurmar o cahello e destruir
a parasita evitando, com o seu uso diário, todas
as enfermidades da cabeça, rua dos Andradas
n. 55.

Trabalhos a iremi®
Como de costume, abrimos no pre-

sente anno o primeiro concurso qu",
a julgar pelos anteriores, alcançará
verdadeiro suecesso *

O leitor deverá remetter um Conto,
de accordo com o p regram ma do
Rio Nú, que nüo exce ia de três tiras
de papel almasso,

Os vencedores seríto premiados :
O primeiro cnm .... 50S000
O segundo com. ... 20S000

O concurso encerrar se-á no dia
31 do corrente, ás 4 horas da tarde.'

Os trabalhos ser3o reraettidos em
carta fechada e traiüo o verdadeiro
nome do autor além do pseudonymo.

u:TIL para os ap-eciadores de bons charuto»
Milhares da Bahia.

CAVAÇAO

30 Ipp S86

08 fjaf 247
Chico Ficha.

:1



';MWf^i'"^-.-vv,yPi

&

O RIO NU—48 DE MARÇO DE 1903

—-=¦&—-i.

3a

UM PLANO DE TRUZ
^^^^^pc^^^^

D. Gertrudcs, amante de um sargento da Guarda Nacionalconvidou o seu homem paia comer um pato. pato vai crescendo, com grande admiração dos interessantes namo-

w

/(/ -' \ \ \'v 1 1/'/'; r / ; } \ \ \
Mas o Cazuza, rapaz endiabrado, que, previamente, se temmettido em baixo da mesa, tem m» plano de truz.
Apanha uma borracha e zis, colloca-a na parte posterior do

palmípede.

rados que, cheios de medo, fogem, cada um para seu lado, clamando
por soccorro.

J/J I I ¦ ! \ \ \ -¦-¦—1 ! t^Jriíl Y~"\ W A
J, 

P ?f Jffento' todo tramenho, lança olhares cubiçosos para osuculento pitéo, emquanto o Cazuza vai soprando na borracha e o

á?&>

Cazuza, então, graças á sua peta, conseguiu chamar o patoaos peitos, dizendo com os seus botSes : Quem é burro pede a Deusque o mate e ao diabo que o carregue.
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